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Feliz Natal
EU, meu primeiro neto Gabriel, e minha família desejamos

que este Natal traga para 2005, paz, amor, felicidade para todos
os leitores de A Lavoura.

Combata o Aedes aegypti
O MOSQUITO Aedes aegypti é transmissor da dengue, doença

que pode até matar. A dengue causa dor de cabeça, febre alta,
dor ao redor dos olhos e no corpo, enjôo e manchas na pele.

Para evitar a proliferação do mosquito transmissor da den-
gue não deixe água parada e limpa nas garrafas, pneus ou
recipientes que possam servir como criadouros de larvas.

Coloque areia nos pratos de vasos de plantas, evitando
acúmulo de água e tampe as
caixas d’água e cisternas.

Lembre-se que é no verão
que o mosquito Aedes aegypti
mais se desenvolve.

Vela de andiroba
repele mosquitos

A ANDIROBA é uma
árvore da família das
meliáceas (floríferas), de
flores pequenas, amarelas e

vermelhas. Sua madeira é usada em marcenaria e carpintaria e
na medicina popular. De suas sementes se extrai o azeite-de-
andiroba.

A andiroba é repelente natural contra mosquitos
transmissores da malária, febre amarela, filariose e dengue.

A Fiocruz desenvolveu um produto na forma de vela capaz
de volatizar substâncias presentes nas sementes de andiroba,
durante um período suficiente para afastar mosquitos que se
alimentam de sangue, como por exemplo, mosquitos do gênero
Culex, Aedes e Anopheles.

A ação deve-se ao fato de o princípio ativo da andiroba inibir
o apetite da fêmea, que em período reprodutivo necessita de
sangue para alimentar as suas larvas.

Sem as hemácias, as fêmeas voltam a alimentar-se de seivas.

Coquille Saint-Jacques
Projeto de repovoamento marinho da Baía de Ilha
Grande - RJ

DENOMINADO POMAR pelo Instituto de Eco-
desenvolvimento da Baía de Ilha Grande, tem por objetivo
desenvolver a maricultura nos municípios de Angra dos Reis e
Paraty, no estado do Rio de Janeiro, promovendo a desova do
coquille Saint-Jacques em laboratório, seu cultivo em fazendas

marinhas e a capacitação de pescadores e de técnicos.
O laboratório de larvicultura foi construído pela Petrobrás,

tem 550 m² e produz
milhoes de filhotes de
coquiles.

O Instituto de
Ecodesenvolvimento,
denominado IED-BIG
vem realizando cursos
específicos de cultivo de
coquille Saint-Jacques,
ostras e mexilhões desde
1999, tendo treinado
mais de seis mil pessoas
nos estados do Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Espírito
Santo, Maranhão e
Ceará.

O coquille Saint-
Jacques, também
conhecido como Vieira, é
um molusco nativo da
costa brasileira, iguaria
muito apreciada na
Europa e nos Estados
Unidos. No Chile é
chamado de “ostion” e,
nos Estados Unidos, de
“scallop”. É uma iguaria
de baixo colesterol e de
gosto inigualável.

O IED-BIG é o único
instituto no Brasil a
produzir em laboratório
sementes (filhotes) de
coquille, contando com o
patrocínio da Petrobrás,
Eletronuclear e
Biotecmar, desde 1994.

Água limpa
A QUALIDADE da água que você consome, depende de

alguns cuidados. Sem eles a água pode ser contaminada e
transmitir doenças como diarréia e verminoses.

A análise microbio-lógica da água de abastecimento deve ser
feita periodicamente. O encanamento de água deve estar
localizado acima da tubulação de esgoto e sem rompimentos.

Faça a limpeza e desinfecção das cisternas e caixas d’água de
6 em 6 meses. Para desinfectar a água utilize para cada 1.000
litros de água meio litro de água sanitária ou 4 colheres de sopa
de cloro.

A cloração da água, quando esta não for proveniente da rede
pública, deve ser feita sempre que se encher a caixa d’água.

Câncer de Pele
ALERTO aos produtores rurais e membros de suas famílias

que o Câncer de Pele é o câncer de maior incidência no Brasil.
Este alerta é fundamental para aqueles que por profissão ou até

Vasos de plantas devem ficar de
preferência sem os pratos
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Fazenda marinha localizada em Angra dos
Reis-RJ, vista panorâmica...

... e detalhe

Exemplar de coquille Saint-Jacques
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por lazer expõem-se diariamente aos efeitos dos raios solares.
Esses efeitos são cumulativos e decorrentes da exposição crônica
ao sol desde a infância – caso dos produtores rurais e suas
famílias.

Além do uso diário de protetor solar, é importante fazer uma
auto-avaliação regular da pele para detectar precocemente
qualquer lesão que possa sugerir um câncer de pele.

Caso você note algum sinal de alteração de sua pele, procure
um médico, pois a prevenção do câncer da pele está nas suas
mãos.

Cuidado com a inflamação ocular
TOXOPLASMOSE e toxocaríase, transmitidas por fezes e

urina de animais, podem causar inflamação ocular. É que as
crianças não lavam as mãos após acariciarem cães e gatos.

A toxoplasmose é transmitida pelo
contato com urina e fezes de gatos e
ingestão de carne bovina ou de suíno
mal cozidas.

A partir da toxoplasmose, as
crianças que brincam em praças,
podendo ingerir acidentalmente areia
contaminada, podem desenvolver a
uveíte que as vezes se assemelha aos
sintomas da conjuntivite.

A toxocaríase, transmitida pela
ingestão, também acidental, de
alimentos ou terra contaminados por
fezes de filhotes de cão, pode
igualmente causar a uveíte – inflamação de partes do olho.

É fundamental que os pais procurem o aconselhamento de
um oftalmologista.

Delegacia Federal de Agricultura no Estado do Rio de
Janeiro é rebaixada

O CRMV-RJ Jornal, de setembro último, informa que através do
Decreto nº 5.186, a Delegacia Federal de Agricultura – RJ foi rebaixada,
o que fica evidente desprestígio não aceito pelos técnicos e servidores que
nela exercem suas qualificadas funções.

O médico veterinário Wilson Roberto de Sá, presidente da Associação
dos Fiscais Federais Agropecuários do Ministério da Agricultura no Estado
do Rio de Janeiro – AFAMA-RJ, externou ao CRMV-RJ sua profunda
preocupação com o tratamento dispensado pelo Governo Federal à
Delegacia Federal de Agricultura – RJ, conforme consta do Decreto nº
5.186 de 17/08/2004.

O presidente da AFAMA-RJ diz que as mudanças ensejadas no citado
decreto foram tomadas sem que fossem precedidas de ampla discussão
do corpo funcional da DFA-RJ, para que ficassem claros os critérios que
serviram de parâmetros para a adoção da intempestiva medida.

A AFAMA-RJ conclama todos os segmentos do setor agropecuário do
estado a se manifestarem contra a decisão tomada pelo Governo Federal
no sentido de reverter a situação.

Recuperação dos Alagados da Mesopotâmia
COM FINANCIAMENTO do governo do Japão, um projeto

de US$ 11 milhões do Iraq Trust Fund da ONU implementará

ações de recuperação e de desenvolvimento sustentável dos
chamados Alagados da Mesopotâmia – região no Iraque
considerada como sendo o Jardim do Éden descrito na Bíblia.
O projeto será o ponto de partida para se salvar uma região onde,
há 5.000 anos, viviam descendentes dos povos babilônico e
sumério.

O desafio do projeto é recuperar o meio ambiente e prover
de água e saneamento uma população de mais de 85 mil pessoas.

Autoridades iraquianas serão treinadas para ações de
recuperação e monitoramento dos alagados.

O futuro dos Alagados da Mesopotâmia dependerá da
estruturação de eficaz plano de cooperação regional entre os
países acima e abaixo das bacias contribuintes dos rios Eufrates
e Tigre.

A precária situação dos Alagados da Mesopotâmia tem
permitido o crescimento de doenças causadas por águas
contaminadas.

EMATER-RIO – SOS
HÁ INFORMAÇÕES de que os servidores da Empresa de Assistência

Técnica e Extensão Rural do Estado do Rio de Janeiro – EMATER-RIO –
estão prestes a não mais serem
assistidos pelo tradicional plano de
saúde, conquista fundamental para a
maioria dos que desde 1959 prestam
assistência técnica aos produtores
rurais fluminenses.

O doutor Euclides Malta Carpi,
através de circular expedida aos
usuários do plano de saúde, informa
que há débito para com a cooperativa
“cujo valor totaliza aproximadamente
a quantida de R$ 1.000.000,00
referente às mensalidades em atraso”.

O dr. Euclides Malta Carpi,
diretor presidente da UNIMED Norte
Fluminense ressalta: “temos o
conhecimento de que, apesar da
inadimplência, os valores
correspondentes à participação de
cada usuário – funcionário, estão
sendo descontados mensalmente na folha de pagamento, mas a mesma
não está sendo repassada para a cooperativa como pagamento, o que tem
gerado reiteradas inadimplências nas faturas mensais.

Tais inadimplências chegaram a ocasionar a suspensão do
atendimento pelo plano de saúde, o que, certamente também deve ser
do conhecimento de vossa senhoria.

Por tais motivos, a cooperativa teve a presente preocupação em alertá-
lo sobre a possibilidade de nova suspensão, ou mesmo a rescisão do
contrato, em decorrência do não pagamento das faturas correspondentes
à mensalidade do plano.”

Homenagem a Mário Ribeiro Estrella
RESSALTO que no dia 8 de setembro, em Sessão Solene na Câmara

Municipal do Rio de Janeiro o médico veterinário Mário Ribeiro Estrella,
companheiro de inúmeras lutas e patrono da cadeira nº 2 na Academia
de Medicina Veterinária no Estado do Rio de Janeiro, foi homenageado
pelos confrades da citada academia.

Na oportunidade o médico veterinário Victorio Emanuel Constantino
Codo, acadêmico titular fundador da Academia de Medicina Veterinária
e ocupante da cadeira nº 2, pronunciou emocionante discurso, exaltando
as qualidades do renomado e saudoso doutor Mário Estrella, colega de
extraordinário estilo ético-profissional.
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Crianças devem lavar
as mãos após acariciar
cães e gatos


